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O aumento sazonal da produção de leite na América do Sul está abaixo dos padrões 
históricos 

A produção de leite na América do sul, de acordo com relatórios, começou a diminuir a 
diferença em relação aos anos anteriores, mas ainda é baixa nos principais países 
produtores de leite da região.  
O Uruguai e o Brasil estão atrasados na comparação com as projeções de produção da Argentina 
à medida que a primavera foi se aproximando.  
Em decorrência do clima seco adverso, a produção do Uruguai registra importante queda da 
disponibilidade de leite interanual. Uma tendência positiva é o aumento do preço do leite ao 
produtor, e que vem sendo reforçada diante da retração da produção em importantes bacias 
leiteiras globais.  
Os preços da alimentação para os produtores de leite, de um modo geral, continuam estáveis, 
enquanto que o preço do leite ao produtor evolui em função da tensão da demanda.  
Mas, a disponibilidade de alimentação animal para os produtores de leite brasileiros está apertada 
diante das condições climáticas e dos recentes incêndios florestais.    
O comércio de produtos lácteos na América do Sul permanece em um ritmo sustentável. Apesar 
da oferta restrita de leite, os exportadores da Argentina e Uruguai disseram que o ritmo das 
compras dos clientes está em níveis elevados, como vem ocorrendo nos últimos tempos.  
No que se refere às importações dos Estados Unidos da América (EUA), analistas antecipam que 
os derivados de soro de leite produzidos na América do Sul poderão começar a ser enviados para 
utilizadores finais estadunidenses, em decorrência da restrição da oferta do complexo lacto soro 
nos EUA.   
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